
OBESIDADE

Execesso de tecido
adiposo promove
inflamação crônica de
baixo grau, induzindo
adipocinas e
resistência à insulina.

DM2

A hiperinsulinemia e o
aumento do IGF-1
podem estimular a
proliferação celular e
inibir a apoptose,
favorecendo a
carcinogênese.

CCR

Maior risco de
desenvolvimento
e progressão do
CCR, além de
pior prognóstico. 

Redução da proliferação celular
Inibição da angiogênese
Modulação do microambiente tumoral
Melhora da resposta imune antitumoral

-Melhora do controle glicêmico
-Redução do peso corporal 
-Redução da inflamação sistêmica

Possíveis mecanismos antineoplásicos

Funcionalidades Gerais:

FATOR MECANISMO

Controle glicêmico e da obesidade;
ação sobre vias metabólicas,
inflamatórias e proliferativas. 

Predispõe à formação tumoral,
associando-se a maior risco e
desfechos mais desfavoráveis no CCR 

Potencial papel na prevenção do
CCR

Hiperglicemia crônica, resistência
à insulina e inflamação sistêmica 
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Relação entre Obesidade, Diabetes Mellitus Tipo 2 (DM2) e
Câncer Colorretal (CCR)

Mecanismos de associação entre DM2 e CCR, efeitos
dos agonistas do receptor de GLP-1 (GLP-IRAs) e
principais evidências epidemiológicas discutidas.

Tabela 1. Mecanismos de associação 

GLP-1Ras: Além do controle metabólico Tabela 2. Evidências epidemiológicas 
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TIPO DE EVIDÊNCIA PRINCIPAL ACHADO
Menor risco de CCR em
pacientes com DM2 tratados
com GLP-IRAs 

Redução de até 26% na
incidência de CCR 

ASCO 

Estratégia promissora na prevenção do CCR 

Atuação em vias metabólicas e carcinogênicas 

Necessidade de validação clínica 
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